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denc1i , da,iCpop,erativa Wa- 
càrense,(,ra s c,q;uo, ia íin,, 
prensa local já referiu e que 
são. portanto , do Uominio 
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.* •rr é'ttriúltCi it á" Í• réd'rr cib 
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actua , Q,vgrná;, crie: r.tjll 2nt.1 

E;' iiiais urn que ••. rrrrl•r 
ções rnsofridasl.sepultam st) 

■aaaao 'ciarei  
^tilrt 

N•LzeT•,k3 W;giad• fri-
sar que o cooperativismo é 
fiidj•'lli•rtód•às 1•áções o 
rfiéitbrottr4'Vv .o ;-'aoTúbusos 
tlo" a1taréd'rr e ãltl:)I o?rlr; •• l• p>•l•lilco, só temos •1`,l0ti ar 
;'NdQO•' cl1a 4̀tre)já{ éóntam ,a7;,créaçãõ' .da°,Copperativa 
Á"ott-i'l ilíï ;ï 5`ra S,•ra•iImais ,E'spo'zendense . queivem tra• 
florescentes coopertitiúas: t -2é"r • áo' nóssb meio o`a láior 

ÉiOoai•tugàl.-:não• p,óde`dei- interesse, representando nutri 
ar cl• '•s•lC!rof.r pbrgtm,,, futuro proximo•ittteira'•eco-

piécisãti n éli ac[uéle,• paiz ;noibIiá te maior desafogo,,de 
o`trde;'•'póin fãlta,-dê 'dccisoes tai•é`s; fortemente eXp cri mcri-

1  
governativasf'•otcotrlérdio'se tados da; mais cruel •gan ti-
I6vé>ntregvdtPa'o-,Odi atas- cia. Sabêí-n"os'qué"lïa vercla-
ta deiié ,̀tiploraçães., r,., =J :'x Beiro entusiasmõ ,- pclã"crea-
".Fortu'àafi,tlolbssS•• estão ção da nossa cooperativa. 
a elnergirr,LC i19Eãntenièlite `- Já' `` ëstão. stibscritos al-
fió=fl-it••ad•otrasto.i•r de ,;uns ni.11harés de escudos e 
lab in•às •dõ ndss:orpoVo'es•- somos informados .,  que a 
'cúriecIdol►`,M`onopoliod, Iá--ilustrd•comissãa dela•encar-
l•ás e i•i• tcõínerrio l>,iliciànp 'regada se, r'eservá•á pratica- 

fifciAi ás iesconclitlas-;• são suce5sia •et altos e; varïtG 
ver a , eiro ri l josissímos prólec o 

.:r. u ë9lY•..{.•.':!t 

• pára que. 
Ó /que Ivir•tèp'+7s' dele 'tì 
IUu• "d•rppçratiçv`,? 111 li-) 

beral2., .Cgtíceni r-açge.• t r,- 
ciaes ou totaes de partidos e 
,rrrpDSp• c:: e'?L, 

Saú finos f tó' rte virir?!' 
0,' úe v0í,vrndo'aosl poü., 

Cas, riras assuSÍQQ•0 arrl lr# • 

é a crise grte, aineaça subver- 
te r`D parz. 
` ` E não,`  Íz' fuizo? pxafil pár 
terinD•a alnb1 e 113 
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&,I(Vep!sénho•+•cape, 1!q  

V UU« 0 "i!TWN1VEA,, 

E' liolêtp'r2'pâgbdëíaa . tr~2P7t1 oL 
Estëldia,coníagrado•r,,<,it: 
ÇQ_ presuntq,, a -qr.elhç!rq, r 

sç owT e`a allie•ra,•,• r 
51ó"hoje b' melhór bboadol• ' ="°I• 

E &e ois de béfn rebado, 
=üt.:..f1 L)omtiïg'o-pbrdo,:a..iantar,r y 
3 a; S' Nínguem figge ab•náttádgt 
9`Jii1 ,,j . Vá,c ,íteatro, de•.1•Qm gradgl•• 

P•eà•no•te; apreç•,,ar. f, cri*t9ë 

tncas peças esçolllidas  
etn ali ïnu•ida be1á, 

•ihdás'₹ortefës'garrfdas :•# r;`'i_ •:.. 
.'Stás á ver:que;nie çonyidils7ilr ;{•• , 
A dir)log.gá canela  

Lemos no «Jornal de No- 
tíciá`s 's `rl á diá"s é n--cór- `I• Lc•.müs!•:que remfNova Y,,ork,, 

' Tnüm+ rande'nuinero•de, indus-
respondençiaY de+Braga, flue .ti iàis"I os .•sátarios,.-.sofreram uma 
t] r• fr é ii, $ia " e Martin, do •Sdttsivèt," reduçÃ'w' quel;vai att' 
I 1 .t •, •') W - 1 c{pnc lh + dé . SafcèloS, f lj L2:5••Oi0, rná industria textil.-Os 

os verdadeiros s c rnesr q`t e projecto s. má4 f •íllca' v, h• 9 ar; i- 'o f3dráriós) iaeeitaratn l as.,novas 
nos lëvâratn` jsittta•ão re- Ninguen1 tenha rdé°ëió de µ t iá s)'gúc`d c• i Sidó'lár á'- ?'r enta as; tpara eôdiç S •[ es d 
-sét•té cár'•ái'•zá àtÉCmn I de •` itb's revef`: trãtã"-5C' ó beln a ` ••' ' ` ' C •' `• rri <9Ir,feb' iaréïn:ui ais _fãbricàs e {, rv ru.çn ç pgfMd 6 NN todó -

UO%o•â• fn•iis nós+c ífldis-t;cj•''#., S,n.ás e..ó n•cess•rió • ° ',• • I`. •.•• .•at,rrrls •càrëxr••,ser•Atrabàlho':sC•:pr••o 
o MlnYi'o ;í ,Y, 'doi ártibos'€ie Epriri•eira` rieces-

•périsvelá•i•icá`PJã•>tta•s ue 01•coniercio.--, fae  o Do caso"j• •ólJda•lb có-'•sidácí••terti_ditrlìnuido,em'I•z'o-
'tid6á a Itbs'•cits a'eÇtld;i.di-j das cvoperativas•rcconsi- n;7ecimentõ' ás autoridades `p9rçóesiinttito sensiveis.f 1 r:O) 
ga-se em abono da.` roía-' ísid°(Y-e`)r•se'nãb'rtorne, qüasi sanitarias n•'Er• •csltztgai, • tclaro, tem 
•'é'ao•ral •o•Ictt)srrls aoP• •i•i••`podei-̀d•r̀á•ut'ó•rátãs=' 
"' Ppâ fi ilt rsr• 6o abro t •c humilhando e exphatando o 
afilhados .,â!I itútttt]e ié:lo.-ínassT, povo r°" Isl;lt irí,It .z 

que n1ai `'sdItefti-visto nes--ilr A'"'Ycõ l issï o giï`e `pYésfide 
w. ♦ . t ry Y t 1'. ,+ 

tes ultimostánós dépbva-•ds••dtlnos ` a'1bs$á7 oá-
ções mundraes:.a•,l, , >r!x• ^'}• ;rgÍv,-g ét ,giiipló$ta 

As , goperatí`'it3póe,- tp45',r éaxacteres,7nd•o,flosso 
s''i•perante ósjfactos:serão-Irl•reior,, ,,giter,lrepresentana••a 
elas norfútúro-ó'• nIc•;:equi- I•iãlo,t' esp,&ã çã; yfirinatgi` a llbrio    r r7 l,♦ rF, 1 •, •. y 

oss°iveí-aosrrdesiüani•ssarrfnetratconfinçã.•_°' 
elos o'`' abusos éoíffi?` acs. Avante, pois, pelo nosso 
pondo de parte as razões melhor futuro. 
que nos levaram á indepen-

is; 
,comperrsa•,aosffal.•ificadores 
que naturalmentèSót che`ga;-
rá ao seu déstino quando 
estivermos?t•dõ' lèriveiiena-

o Sc,-chegar: s11 >ti. s•íttiïiv 

'{: o primèiÇa.bélrz clç mulher;'aquc 
le que fica , gr•vaFlc• ••a• •{ap•¡•iye 1ja 
i)ossaynejnória;, at5r•n3ll.ps sofrfruen^ 
'tos nnals •fit úes é (hs•àirzc §abre o 
coração do homem os efluvios da sua 
perfumada e mitigadora afeição. 

'ãúrnElitãdc7f%•em•I•ropõrç7•eS.-a5- 
sti*Stádt7•,•sy=i7r: 

)fim),•4Yr•I   !  o+ t:•• 
Ç♦e 47 aal X, b,i vJ.:iiJl 4? ÏS+. .:,fs •l••í 

IL .•• AYi i• le•lit rárias Otl 'inAj# at•ç•• 
•r{u11 •V'lario' Gonçsi'uEs •icna •b 

•Í.t•?teçpi• •ctt o••T;,COIn? capa .tio 
grande luxo ítusfrada'a é&ÇS 1,. ú «. 

Pedidos d «Lïvrariá`Rúrigeiés»' ,₹ 
Rua Aurea—Lisboa. 
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 ••grandeza do rneu amór, uma., 
i VN,/WJWWWWWVW vida de rosas e de sonhos, dei-1 

xou-me quando enedntrou um 
geu caro Zuli• rapaz mais loiro -do que eu. A 

segunda, na mesma, e a tercei- t 
Na imensasoledade desta ca- ra ,voltou-me as costas quando 

sa onde já' começaram a partir, um dia, os acasos da.vida Itïe. 
envõitos na . neblina do sonho permitiram comprar um d)apeu inirigò-- a'reuniào dos eleitores que •a nossa Camara ainda, não 

desta freguezia, afim de darem tentou auxiliar o desenvolvi-
--y, referciidum,lsobre urna antiga mento da nossa antina feira de 
questão, o qual fot fevor'ãvel S. Roque, que aqui se realisa 
aos rgquerPptes. ,.„ t,+ semanalmente? 
• y-̀ - l . 1— J 

Gratificação já abordamos ha tempo este 
- , r assunto e qualquer dia voltare-

Os, snr• Rotirigaes'dé Fa•a•mós á efe,'porque a tr'áïfsfóri 
fez publico que dará boa gra- mação da referida feira, em 

á titicaçao aquém 11 ë¡Srêste iï - "feira de gadó' peto ménos gúïn-
formações seguras pelas quaes zonal, alem de ser uma medida 
se possa descobrir o paradeiro' de rand - alcançë k comercial 
da imagë ri l il•los ãi•aéiil)prá para á,' f.règüezla, serïa tambem 
de Lourdes, que ha'temp.ó. pi. uma fonte de recita para o 
vandalos llie ,r•o4baram fda ,gru;.,rnutiiçipio...ç...,,,.;, 
ta que possue na sua', uinta' de 
Curvos, '.„ IfG°` 
óka 'aa•réçÀ`q•à,, ínnaigi1è '-i E!SPe•G>tëaCC11,O/j 

o vérdadë rio e"áM•Eïho. tt•; • t[ias : t3.. ° 13 
.'Casáiné t̀•tor'1 Ir,—d :>, rrr • rl o ;Realisa hoje,umaibrilhanr 
Vàe',i'eatísár-séi'ódo''sur:'Bá- •tc<recita,( de gala no t,nossQ 

zilió'ría rCo'fa' C•liWëira;'itafúral elegante teatro, Club, q gru-
dá4ui e `'nègóéiàiite em JEvorã, :po,r'Mocidade Barcelense, 
coro tta 'a menina Maria Arrmelia da,ridente e . visiQha<, vila de 
-Valongo L•CavamQna, de Barce- Barcelds. )r, 
los. , ;íj •. -<, j,&_ .; , -; , Pelo progama que,fQi , lar 
Parao'ceu ;, • , ,,,,•,,igamente ' distribuido,, é, de 

:.;Voou'  ha,' dias :uma fillijInJia 
do , ser. Nlaiioel •Gonçalves-Ri-
beiro teimá. . 

Vitimou-á á éariola.'" i'• •4 

WVJVVVI , I.rY/ A primeira mulher que amei, 
,a. aos, pés de .quem,depuz toda a 

W '.' C t I R T 
WvvvvvW,✓vvS 

que os trouxe, os alvores 
da mocidade, trouxeram-me 
hontem, por uma destas parda 
tentas manhãs de janeiro, a tua 
carta sentimentalista. 

CalçfiJas.quanto sofri por vêr 
que, irifélizìriente;•ãs prediiã•;èS 
amor., sas,te-.çpnt< Lipam,_-a-preo-
cupar o espirito e que mais 
tarde. Xe hão de, custar uma de-
silusão amarga. 

Sim, meu amigo. 
A'opüiiãó que me pedes a 

resp-erto dós nescïo`s gï₹è'crit'rcam 
as tuas ideas é a prova bem 
evidenCé's 'yúe áffiãs;Z,de"que 
compreendes o amôr, e eles 
outros, só veem as coisas atra-
vez do prisma da incousciencia; 
mas são, afinal,< os;que rüëlhor 
encaram a vida, pdrque o amõr 
hoje é um,negocio t'e t•ão,úma 
forma de sentir. 

A, nossa. visinha, meu amigo, 
é a. per•eitaenearnação, , da mu-
lher d'hojei e —por isso; não é 
culpada ` do '-que faz, ., porque 
segue o caminho '&e outras 
trilharam. 
Quando prn dia'` aÓ"`éspélhõ 

do seu toucador, mademoiselle 
X compreendeu que era,formó-
sa, viu debaixo dás suas janelas 
três_mancebos•sque lhe faziam 
a &rte. Ela, „por um capriclió, 
tomou todos,, os, caprichos de 
mulher, acertou o's- galanteios 
de todos 'com a; Riesma., fecili-
dade; que -amanhã, aceitará o 
.braço,•t.dum desconhecido, que 
a .cóndusa .ao R, ,C., . sem; pro-
curár_11 saber; se lesse homem é 
um herde ou covarde, 'um,ho-
metp honrado ou um :miseravel. 
,- 'Cam)go, o_ genial. rorriancist—a 
que foi rCamilo:;Cla$telo E,ranço, 
©:artista •sublimeda- ironia e do 
-sentimento,s+disse quero arnr 
aos 15 anos. é o primeiro ensaio 
das avesinhas parar o vôo:I'r Eis 
dir-te hei que o•amõr,narmulher 
aos 15 anos é a primeirw tgrita-
tiva para o.caminho do mal, é 
a edade em que na sua mente 
perpassaras a- l̀ídeás móis sinis-
tras que' h, ão de lazer imensas 
victimas, para;sat sfa•er os seus 
caprichos. 
Mas d'írás,,' talvez, que só pó-

de assim racioc'tnãr ,quëm nun-
ca amou. Enganas-te. Eu falo 
assim ?, porque comecei a amar 
muito cêdo: ' j.... 

Jti•tão foi hã'stead no edi- 
fício,-,,dós. Paços do ConCc•-
'lho; no:diá 31 datrle"s findo 
eiii virtttde ïdg,, devïdó for-
' , • ..:1: < 
1é`vgntania rque,sopray ri-
fanïente,' ter arreb0`nta õ à 
Tç•rt•a, do;,mastro. , ,z tf 

Tënikríescido, vendëndo=se já 
i l•1,0Q á,, duzia,;,corrt,tendencias ' 
para; aixar,lli•'t!:. 

•M.4il ,.}Vian{a'LúpE• 

Acaba de ser colocado na -
visinha vila de Barcelos, d,rros-t 
so amigo- snr; .,joáquim Viana 
Lopes, inteligente aspirante dos 
correios é- telegrafos. 
Qs nossos cumprimentos. 

pEtu.CaacE•No a. 

novo e pelo simples pretexto 
)de- eu irão•estar•á altura da ?:) 
nova toilëte+ _. 

Mas,,  dirás ,ainda mais que 
sendo ' eu úm - apaixonado do 
Belo como é ,possivelque não 

`amér,S,im, eu amo ... 
Ã minha aÉmã qué sé éxtasi 

ao ouvir a harmonia suave de 
Moiár#, kàmã`-'àÇ•i— ulhéres,,nia"s 
aquelas que nos aparecem sim-
ples e altivas,`forihosas'e súbli-,,, •. 
mes nas telas dê Murilo. - s • 3•.., 
`• Assirrt é que a' mulhèr é gran-
de porque ;náo, tem+sensaçães 
da carne, nem boca parallsedir 
beijos,.•onde,vae todo,o veneno 
desse sexo do iirteresse, l' 
Assim é que éu cómpì•eendo 11 

a'múlhér,'assim e que ewícita 
liso o amôr. ' ,,• , 
Mas pádoa estas palavras 

que, ,. com certeza,.. não vão te= 
var lenitivo ã tua'alina atribu-
lada de sonhador, mas que são 
ditadas pela , sinceridade dum 
teu amigo dedicado. 
Ama, mas com cinismo.. , 

porque , de contrario esperam-
te as maiores agruras da vida, 
Do teu velho amigo . 

ROVA FEIRA 
No largo das Neves, fregue-

zia de Vila de Punhe, vai a Ca- 
mora; de Viana criar uma feira 

•Fai•Ã•S, 4 t quinzenal, aos sabados. 

Referendum 
1 l l ; r.,, , izelas. i" t..a 
Realiscu-se no ultimo ' do= ' A proposito. Porque, será 

EUIIICO. Enfermos •,,. 

-Barcelos, , 1-2:921. r - Atacadas com a variola en-
_ t epntram-se enfermas bas•antes 

z-o_t•  pessoas désta "freguezia. 
t o São raras as casas :que estaó 

Bandeira naeiona! sem doentes. '• 
E muito mau o estado sani-

tario desta localidade, pelo que 
seria ,. utii uma visila.,do sru'. 
Sub-delegado ;de'Saúde, 
cão&' . , .4+•1 

Existem apor áq li alguás que, 
seclundo- nos' informam fora 
n•órdidos ha' mezes 'pòr` üm 
o•utro atacado de raiva. 

Era - conveniente r; que • taes :que,a.casa~;Se encha , ljtea' 
ànrmaes,fossem mortos, pois..metlte,,;i.3  
constituçm um grande perig•l Aos amadores barcelen' 

¢ar#eira f,,,tí :( lttl,'J .,ses,'•irantecipadamente(t S 

Vimos aqui na<u}tima segue-•)nosSo , parabens. 
da-feira os; snrs,.,Dr,'Jose Sil-._1,•;r;  

M 1  vesjrë t,• ardos0, t ;üïtege`rrimo._ <<  
,.'ide diiiéito e A ntonid' Aú- t . 9G? r Amor é doeu a vç rr,. RÍ. 

•üsto 0,s'San• &s' Vlcfor, ince- _ Que, cgntra remedios teuna ; 
ligenle escrivão dÓ,3.0•oficid;=e -̀ ' )retomo o fogo quVgela, 
éx'.me$, esposas, ;que, acompanha- E' como um, gelo qui queima. ^^ 
dos do"snr,. Adriano Vieira i >,stranha doçura amarga, 

f '• l'•íentura, que faz sofier, 
sitaram ó,,,snr Rodrigues de •,,.Viçtória,•quenoshumilha, +;l,Rlj 
Faria.' r, ,,: • : f.; Tormento, queda prazer. 

O local deste novo mercado 
fica proximo da feira de Barro-

crêr que :os„ simpaticos, bar-
celêtisës tenham um sucesso 
em toda a linha: 
As peças,gtte,vao ;ser le-

vadas á scena, escolhidas,a 
capricho, devem - ser, dum 
Cf cito, surpreendente. 
t A orquestra; sob `a regen-

-cia do maestro Silva, chefe 
da bandas barcelense, deve 
prender ã, atençãg,,,de todos 
os que sabem apreciar a:bõa 
musica. ; v 

Vai, portanto,; ser; unia 
enoite cheia d'encantos• e  da-
-da,,a boa . seleção Ido,)pr0' 
grama a,exeçutar,ié',naturai 

iJ; . 

... ,U isl;?.l: •1. :•• „l,l (; ,;{•:`.. ia •.. r h ••.' (•'. . for `• 

ed,•^R7c9. ,,.:. t..._ aayaecsear,:+, w•a.y i .' t ,...,.. . +•s.;l 



Andversar¡os da publica até ao dia 20 de ca- 
da mês. ,. ' t - ••. na Ordem TerQeira do Car-

Passou no dia 2 dQ,cor- Os" valáres são tòrn ados nos Ao que parece foi suprimida 
r termos ordinarios, apenas com a r missa ;chamada-da luz que mo, Porto, onde fui opera-rente o aniversario natal-ioió  

a adição das palavras « paga- era celebrada na Misericordia do• P , r  do nosso velho amigo snr. - filo 
, , mento de êorttribuiçôes¡, que o desta vila aos domingos e dias • .. Outro—é. o Ex. Snr: Dr:' 

Antonio d Abreu, proprieta- interessado escreverá tambem santos, antes do romper do Ranliro de , Barros .ima, 
rio, desta vila. nas requisições. 

Enbora tardiamente, apre Os 11 11 so- , S mais abalisados do norte do. 
Sentamos-lhé Os nossos 'cor licitar avís,b§' das contribuições, em S . alheia 'nem tampou: 

e quaesquer receitas, que pre- c0 inquirir dós 7riotivós que.le,- paia, -a quem eu devo fine 
deaes parabens, com os'dé- ma tendam satisfazer p:or,este meio. varam. •a ;ex. Mesa, dà..Miseri zas mil e - que jámais olvida-
sejos de ` que tão faustosa podendo renviar o dinheiro cordia ia fazer`..tal ,supressão;a rei:' acompanhou-me Sua 
data se' repita por muitos por ' qualquer ,forma "le~gãl, o, apenas diremos` •" que; para os Ex.a, ` e' sábiamente, em toda 
anos Estado so fisèalisará os paga crentes;i .pode :.o -facto causar 

mén(bs por rrrneïp`'de vales: desarranjos, fantbs mais que:, a minha" enfermi.dade'.; inte-
.- ••. 'p . p , ressoo-se a valer pelo bom essa missa; éra`buvida or es-• 

'Talllbém no dia 3 do cor Sargeººto Silva—' . ' soas empregadas_,.no„comerc{o resultado das min,4aS ` lpe-
rénte éómpletou' 1•5risonhas _ e, de outras classes • como seja " ' 
ptrmávera "o•  dli ente 'Deu-n o`s à" honra da` suá,vï- a •t• h - à• úe - .d • ) •raçoes•erodeótt•rnë%se•ipre 

o novo cávaoo, p a 

r°JlIssa da luz distintissimo e em serviço 

SO•' •-• ••• •••  -•• ' • sé•n duvida uïn dos mèdicos 
em querermos mëter foice 

}s, ln o a,m ri n a, q po e azer d %„rymats fidalgas e atido-1 
Alvar`ó,ilhó_ e'tre` ' S ' do' s1ta na pá's'sáda G - feira b nos- alguma diferença dados os 

as ateu oes 
•a 

' s4 amigo e assinante sor. Fran- modos cie v da ` • s m• ., . •• 

.11 

nosso, bom amigo snr: AI", g q ' Vicia que e ë , 
cisco. da Silva,, digno ë 1ari,ósq pregam. '``- ti Muito lhes "devó,, abaixo 

fredo Campos;fzeloso chefe sar éneo dá G' i•l. RÁ,ìno Por,_ M,   , , dè Deus:--e paí as Ex.a` 
de canservaçãá das Obrasr to. g - ' 4 , ,; , ; 1; , :,,,•; ,¿ IDr,.'Edúardo Mota r. 'Vae do mais fundo`do-'cora, 
Publicas - Agradecemos, ,' ` o  +,  :çãá,omeu eterno•rocónheci-

Ao;.; a i uình AÍvaro, ;c, ,- >, c,l•••;;r Regressou do • Porto ,;ondë" u g.. , o... mento., 
assim como a seu pai, apre- l Tran,,p •e•çiaa„y•,;;f, ha dias se ene•ntrxYa, este nos , 
Sentaínos osr nossos para ` r ; j t, so distinto ,amigo é brilhante , Marinhas, 2 de Fevereiro 

r f Para q farol do, Cabo de S. colaborador deste semanarlo. 5 z.,  
hons; ,dgfadecendb ao mes Viéente foi transferiílo•afim.de • •• •;•„ ;ct . ±••} de,:1921.  
mo tempo a, amabilidade db,fazer o ti'rocini de sinaes so ` " " ;_t '`''`''. t r , p 4.  ii e;m po,•,F,• e b j'os ` Antonio Gon•ah}éS 
convite- que gentilmente n••„noros, o nosso amigo 1snr..Al- .f• r 
foi feito ara assistir ao bai- " Maré ' ués p bérto Viéitas da Silva, zelóso ,4Ha, dias duma.wentania fria d s• q  
1e que naquele dia se reali- faroleiro neste porto. e • ensurdecedora; voltou a ser,   

„•- ameno; mborã èliuvoso s 
sou na sua residencial foste- " fiando o aniversario. Em vias de reotabele- -- --.•:,•„ •. ,r ( ••p a - - •≥Cld""" e 

cia:aento FINALISANDO , u 

cen ua - as d m me ico iz ,a _ éF • ; • • : • 
nosso amigo snr. Jogo Fran- .r  " 1' • • úmá quòta da'•Soçie•lade dê 
CISCO — Tua :mamã, vae-te!dar unha:. 

Pedem-se a -quem de di- , que ha dias guar- coisa, Tu qual queres; um mana ávega•ao ••é Pesca, de 
t da o leito incomodado.  11.1 t Espozende, 

A t m se melhoras o U d d Béb  Quem ••désëjar " à"dquirir Nrovidencóas 

rei o, para o abuso constan Estonamos . •; 
te que ha de se tirar estro- 
mes nesta vila a qualquer • 'l•n••onib''IFerréird 
hora do aia...r:e:;;zt •,... 

ou unia manii•? 
--Eu antes queria um ,burro, dirigir-se a esta redacção 

diz Bébé chorando. õride se diz -a' pessoa que .a 
'     pretende vender. 

Amanhã, 7 do corrente, Q  a  1k• • Q• Q 0 • 
Impostos indirectos   completa 35 anos deidade,  -

Os impostos indirectos , o nosso colega de redacção . '• , . •_ ;. •;• • , `• ••` • Ã1 •„ 
Segundo nos informam sã. snr. Antonio- da Silva Fer- ,•.••a.•e•z•.••.t0 • VENDF•-SE um muito lin- 

refira, inteligente chefe de do,;, de fantasia; par•a,bolsq,. 
este ano cobradas- pela Ça-, secretaria interina dá Cãma- 0.. mostrador.,- está isolado. 

rnara, •visto riãõ terem sido ra Municipal. ••-' Pará quem estévé'entre - por • úrrià« -tainpá ` que abre  adjudicados a nenhum arre- ,• ; Desejando que tão feliz a vida e.a morte, e num, so •• automaticamente>>;•z-.• Á • 

matame. >. " data se repita ad muitos frimento atroz -durante, -dais e corri-" •• J • - : • Adem. dese•ar'rrer 
p • anos, apresentamos ao ami- anos, é que a saude , passou'"pi'ár `di "rijai sé• a esta redac-
agamento por inter- go Ferreira, as nossas efu-' a ter a sua•verdadeira esti- -- ção 
medro do correio _  - • -•; • ••. 

skvas e sinceras felicitações. ma..•._.-
Foi 'publicado um decreto 

estabelecendo o pagamento de 
contribuições por meio de<va-
le do correio ou outra forma 
legal de remessa de dinheiro 
por intermédio idoeorrëio,. mé- 
diante a taxa de 20 centavos 
por cada conhecimento, deven-
do os vales ser remetidos ao 
respectivo' tesoureiro da^fazen-

.•e1o"••io 

Faltaria ao ma s is,sagrado 
Futebol dos devêres se '-não viesse soão Vasconcero'' 

publicamente agradecer-•-e 1'sol;cilaaor 
Se o tempo o permitir, roa- muito d'almaU--,a' dois lios- 

Iisa-se hoje , petas 2 goras da •• * • E 5 [' 0 Z E•N U 1'a •  t tres eavalhefros . a• quem,'r ,:í -:•  
tarde, um trein6 de futebol em abaixo de DéúS eú•devo à` "•• •• •• 
que tomarão parte os amado-  - O amor moderado é o mais 
rés deska ,_vila e uma. cquipe vida, a presente saude. -- 
dum tclutï , desportivo de Bar- mo •douró e de_to•fos o mais dura-dum o Ex. Snr: Dr.- 
celos. Alberto Ribeira, operador M. V. , •. • 
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sação, assim como para quai•l•ue érlipreendtmàtitos "agricolas,i 
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